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RESUMO 

O tratamento endodôntico envolve a remoção do tecido pulpar infectado e a desinfecção dos canais 

radiculares. A utilização de soluções irrigadoras é essencial para o sucesso do procedimento, pois elas 

ajudam a remover o tecido pulpar infectado e os detritos e, atua na desinfecção do canal radicular. A 

Ozonioterapia é uma opção promissora como solução irrigadora na endodontia, ainda mais se 

combinada com outros meios estimulatórios, tanto químicos quanto mecânicos, com propriedades 

fluidas que tornam o processo da instrumentação mais segura e eficiente, apresentando excelente ação 

antimicrobiana, biocompatibilidade, efeito bioestimulatório oxidando e eliminando micro-

organismos presentes no canal radicular, auxilia na estimulação e na regeneração tecidual, 

promovendo a redução das lesões periapicais. O ozônio demostra um excelente perfil de segurança, 

não apresentando efeitos colaterais indesejáveis. Neste contexto, foi realizado um levantamento em 

artigos científicos como dissertações, teses e jornais nos idiomas Português, Inglês e Espanhol 

publicados entre os anos de 2018 e 2023, utilizando o Google Acadêmico, Scielo, PubMed, Doity e 

outros. A ozonioterapia é um excelente meio de irrigação e sanificação incorporando técnicas e 

garantindo mais segurança e eficácia na endodontia. 
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ABSTRACT 

Endodontic treatment involves removing infected pulp tissue and disinfecting the root canals. The use of 

irrigating solutions is essential for the success of the procedure, as they help to remove infected pulpal tissue 

and debris, in addition to disinfecting the root canal. Ozone therapy is a promising option as an irrigating 

solution in endodontics, even more so if combined with other stimulatory means, both chemical and 

mechanical, with fluid properties that make the instrumentation process safer and more efficient, presenting 

excellent antimicrobial action, biocompatibility and oxidizing biostimulatory effect and eliminating 

microorganisms present in the root canal, in addition to stimulating tissue regeneration, promoting the 

reduction of periapical lesions. In addition, ozone demonstrates an excellent safety profile, with no undesirable 

side effects. In this context, a survey was carried out on scientific articles such as dissertations, theses and 

newspapers in Portuguese, English and Spanish published between the years 2018 to 2022 using Google 

Scholar, Scielo, PubMed, Doity and others. Thus, notoriously, with more research and studies, it will be 

possible to further include ozone therapy as an excellent means of irrigation and sanitation, incorporating 

techniques and ensuring more safety and efficacy in endodontics. 
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1 INTRODUÇÃO  

Novas soluções irrigadoras que não causam danos aos tecidos, não são irritantes e são muito 

eficazes na desinfecção dos canais radiculares, estão surgindo com frequência, mas nem todas as 

soluções irrigadoras são eficazes no quesito de desinfecção desses canais. A anatomia do canal 

radicular apresenta dificuldades no que diz respeito à desinfecção, pois, se realizada incorretamente, 

a técnica de instrumentação pode levar à proliferação microbiana, pois é claro que, para um bom 

tratamento endodôntico, é importante remover toda a matéria orgânica e inorgânica infectada nos 

dentes. O uso de substâncias enxaguantes, que promovem ação antibacteriana, são biocompatíveis e 

capazes de promover a restauração do tecido ósseo e reduzir as lesões existentes, essas substâncias 

podem entrar nos dentes por todos os canais dos ductos e, desta forma, eliminar todas as substâncias 
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que foram contaminadas (CRESPO, 2021). 

 O ozônio tem grande potencial no tratamento das lesões periapicais, pois, além de promover 

efeito anti-inflamatório, também atua diretamente na oxigenação tecidual, promovendo assim sua 

reparação. Na década de 1930, Edward Fisch foi o primeiro dentista a utilizar a ozonioterapia para 

desinfetar e cicatrizar feridas em seus procedimentos odontológicos com grande sucesso (SILVA; 

DRUMMOND, 2019). 

Desde 2015, a ozonioterapia é aprovada pelo Conselho Federal de Odontologia de acordo com 

a resolução CFO-166/2015, que permite a aplicação do ozônio em tratamentos odontológicos como: 

tratamento de cárie dentária, prevenção e tratamento de periodontite e doenças infecciosas, 

potencialização da sanitização do sistema de canais radiculares, que facilita o processo de reparação 

tecidual, trata disfunções da ATM e osteonecrose dos maxilares, tem grande potencial para a própria 

odontologia, principalmente para a endodontia (FERNANDES et al., 2021). 

Devido às suas fortes capacidades antibacterianas, o ozônio tornou-se muito importante para 

o tratamento odontológico e pode ser usado para o tratamento endodôntico, que visa eliminar as 

bactérias ali presentes nos canais radiculares com eficiência elevada, quanto para procedimentos 

cirúrgicos pré e pós-operatório, sendo vinculado em forma de água ou óleo ozonizado (MOURA, 

2022).  

A ozonioterapia, sendo uma promissora aliada na endodontia, tem um forte efeito oxidante, 

atua principalmente sobre os ácidos graxos poli-insaturados das membranas bacterianas, desta forma, 

inativando-as, aumentando a oferta de oxigênio aos tecidos e regulando o sistema imunológico, 

devido à sua biocompatibilidade na reparação tecidual (NESI, 2018). 

O ozônio tem propriedades terapêuticas comprovadas e seus efeitos são fundamentais para a 

prática clínica da Odontologia e da Medicina. O ozônio tem diversas aplicações conhecidas como 

antibacteriano (bactericida, virucida e fungicida), imunoestimulante, imunomodulador, anti-

inflamatório, biossintético (ativação do metabolismo de carboidratos, proteínas, lipídios), 

bioenergético, anti-hipóxico, analgesia, hemostasia, etc. Ações essenciais para o reparo tecidual e a 

boa resposta do organismo para evitar infecções bacterianas, virais ou fúngicas (NOCE; GUEDES, 

2021). Por ser um gás natural potencialmente oxidativo, o ozônio acaba por levar à destruição das 

paredes celulares e membranas plasmáticas de micro-organismos, desta forma, sendo extremamente 

efetivo contra vírus, bactérias e fungos (SILVA, 2020). 

A aplicabilidade da ozonioterapia no tratamento de procedimentos endodonticos tem sido 

objeto de estudos e pesquisas. O ozônio, por suas propriedades bioestimulantes, mostra potencial no 

combate às infecções periapicais, reduzindoção a carga bacteriana e modulação da resposta 

imunologica (SALUSTIANO et al., 2023). 

Além disso, a ozonioterapia pode contribuir para a descontaminação da camara pulpar e 

acelerar a reparação gradual da lesão. A ozonioterapia surge como uma terapia promissora no 

tratamento dos procedimentos, podendo ser uma opção adicional para melhorar os resultados clínicos 

e a qualidade de vida dos pacientes (JUNIOR et al., 2021). 

A falha na terapia endodôntica é resultado de uma falha técnica, que impede a realização 

adequada dos procedimentos endodônticos que visam controlar e prevenir a infecção pulpar, devido 

a anatomia dental diversificada que tende a causar um controle asséptico inadequado, pois, durante 

os processos químicos e mecânicos, torna-se difícil a boa sanitização da região apical do canal 

radicular (MATOS, 2021). 

Na Odontologia e na Medicina, o gás é usado in natura ou em combinação com veículos 

para retardar a instabilidade. Esse efeito está diretamente relacionado a fatores como temperatura, 

pressão, pH e viscosidade do meio. Quanto mais baixa a temperatura, mais viscoso é o meio e mais 

tempo dura o ozônio. No entanto, as formas de aplicação mais eficazes são a forma natural e o 

ozônio diluído em água bidestilada fria (MOURÃO et al., 2021). 

Diante disto, o estudo vem a garantir a viabilidade do tratamento endodôntico associado a 

ozonioterapia como instrumento de irrigação dos canais radiculares, desta forma, visando garantir 



 
 

101 

Revista Cathedral (ISSN 1808-2289), v. 5, n. 3, ano 2023 

http://cathedral.ojs.galoa.com.br/index.php/cathedral 

 

CARVALHO, D. B. M; DIAS, H. J. S. M. SALOMÃO, M. B. Ozonioterapia na endodontia: aplicabilidade no...  

 
 
 

uma boa sanitização dos canais radiculares e uma boa reparação no entorno das lesões periapicais 

existentes, e suas diferentes formas de aplicação, e como meio de comparação no quesito de sua 

efetividade quando comparada a outras soluções irrigadoras. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O ozônio é um gás natural com fortes propriedades oxidantes. É amplamente utilizado na 

Odontologia devido às suas caracteristicas antibacterianas, antifúngicas, imunoestimulantes e anti-

inflamatórias, sendo seu uso terapêutico na Odontologia relatado já em 1857, durante a Primeira 

Guerra Mundial, um tratamento tópico que combate suas propriedades anti-inflamatórias e 

antibacterianas as infecções existentes. (MENDES et al., 2021). 

A ozonioterapia tem despertado interesse na Odontologia e endodontia devido à sua 

capacidade de eliminar microrganismos patogênicos. O ozônio, uma forma modificada do oxigênio, 

é aplicado para desinfetar canais radiculares e reduzir a carga microbiana. Além disso, a ozonioterapia 

pode proporcionar benefícios adicionais, como diminuição da dor pós-operatória e aceleração da 

cicatrização. Em conclusão, a ozonioterapia pode ser uma opção terapêutica coadjuvante na 

Odontologia e endodontia, mas são necessárias mais pesquisas para determinar sua eficácia e 

segurança em diferentes situações clínicas (SILVA; NACARATO, 2021). 

O ozônio tem sido utilizado como uma ferramenta auxiliar no cotidiano odontológico, visando 

melhorar e otimizar o tempo e aumentar a segurança nos procedimentos. Suas aplicações abrangem 

áreas como a desinfecção de superfícies e equipamentos, a esterilização de instrumentos e a 

descontaminação do ar ambiente. A vantagem do ozônio é sua ação rápida e eficaz contra 

microrganismos patogênicos. Com essas aplicações, o ozônio contribui para a eficiência e segurança 

no ambiente odontológico, proporcionando um melhor atendimento aos pacientes (PRAIZNER, 

2020). 

 A ozonioterapia tem diversas utilizações na Odontologia, mas uma das principais é a 

endodontia, cujo sucesso passa pela desinfecção minuciosa do canal radicular por ação biomecânica, 

ou seja, técnica adequada com instrumentação adequada por meio de limas e o uso de uma solução 

de irrigação que remove matéria orgânica e inorgânica e elimina os micróbios ali presentes. Sua falha 

pode estar relacionada aos mesmos fatores, bem como a fatores como resistência microbiana, variação 

anatômica, danos periapicais extensos e presença de microrganismos anormais dentro do canal 

radicular. A ozonioterapia atua, também, como uma terapia alternativa na tentativa de abordar 

questões associadas aos instrumentos mecânicos, como ajudar a melhorar a endodontia e reduzir os 

relatos de retratamento, além de fluidos irrigantes que são antimicrobianos mais eficazes do que os 

fluidos utilizados comumente. O alívio pós-operatório é sobretudo uma abordagem complementar em 

procedimentos mais complexos em que se prevê a sua utilização, na reparação tecidual e óssea e no 

tratamento de lesões periapicais extensas (VIERIA; BRAZ; SILVA, 2022).  

 Após o tratamento feito com a utilização do ozônio, observou-se a regressão parcial das lesões 

periapicais até o tecido ósseo ser completamente reparado. A molécula O³ tem a capacidade de 

estimular efeitos biológicos para promover a reparação tecidual, cicatrizar o tecido ósseo ao redor do 

dente e restaurar sua função. Pode-se observar que possui excelente efeito antibacteriano e alta 

biocompatibilidade, podendo curar uma ampla gama de lesões e gerar reparação óssea, destacando 

assim as duas principais características que os fluidos irrigantes devem ter em endodontia 

(MEDEIROS et al., 2021). 

A endodontia visa desinfetar, limpar e eliminar os micro-organismos que afetam a polpa e o 

periodonto. O sucesso do tratamento vem da eliminação destes micro-organismos antes da obturação 

do canal radicular, matéria orgânica e inorgânica infectada. Devido à preocupação em saber se os 

micro-organismos e as substâncias por eles afetadas são completamente eliminados, outras 

substâncias de irrigação são buscadas como forma de compensar essa deficiência e eliminar esses 

micro-organismos de forma mais eficaz sem causar danos aos tecidos subjacentes (PAIXÃO et al., 

2021). 
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O ozônio vem para eliminar estes micro-organismos de maneira mais efetiva e em suas 

diferentes formas de uso consegue remover dos canais radiculares detritos necróticos, isto se deve ao 

fato de suas características bactericida e efervescente, as principais formas de utilização se dão por 

meio da água ozonizada e do óleo ozonizado, a água - por sua vez - pode se tornar mais eficaz quando 

associada a utilização do ultrassom para sua ativação. Desta forma, reduzindo, significativamente, a 

presença de micro-organismos nos canais, porém não consegue remover as toxinas endodônticas 

presentes, já o óleo ozonizado tem uma ação muito elevada contra os micro-organismos presentes 

nos canais radiculares, pode ser usado também como medicação intracanal, e é muito mais eficaz para 

a eliminação de detritos necróticos e bactérias desde que associado a substâncias mais viscosas, deste 

modo, tornando sua difusão ainda mais eficaz, com liberação gradual e moderada degradação e 

tornando mais fácil sua remoção do conduto necessária (GOZTAS et al., 2019). 

Por meio do ozônio, ocorrerá esterilização e oxidação de detritos; o ozônio possui 

biocompatibilidade, atua nas células e as danifica por oxidação, por meio de penetração e efeitos 

intraradiculares, eliminando assim as bactérias existentes no conduto. A conexão entre tecnologia 

convencional e terapia de ozônio trouxe bons resultados, especialmente o papel de reparar as lesões 

causadas pelas infecções e as lesões nos canais radiculares. Esse reparo é muito benéfico; o método 

complementar, com alto potencial profilático, está relacionado ao óleo de ozônio. O hidróxido de 

cálcio está associado ao metil-clorofenol e à glicerina e é usado para a sanificar a raiz. O principal 

objetivo da utilização do ozônio como solução irrigadora continua sendo a remoção do tecido alterado 

e a desinfecção dos canais radiculares, para que possa ser realizada a obturação adequada que sele 

por completo o canal, para que não ocorra proliferação de nenhum micro-organismo novamente 

naquele canal (SILVA;Morais; Vivacqua, 2022). 

 Segundo Gargouri (2019), nenhuma solução de irrigação preenche todas as características da 

irrigação ideal: ser solvente de tecidos orgânicos e inorgânicos, favorecer a remoção da smear-layer, 

ter efeitos antibacterianos eficazes para lidar com a flora bacteriana, não possuir toxicidade, possuir 

baixo tensão superficial e desempenho de lubrificação.  

Algumas soluções de irrigação são usadas no canal para ajudá-lo a desinfetar e lubrificar os 

condutos, para que os tecidos orgânicos e inorgânicos sejam removidos, promovendo uma 

instrumentação e remoção dos dejetos. A clorexidina e o hipoclorito são os mais conhecidos, por seus 

efeitos de sanitização e por possuírem o melhor efeito antibacteriano em terapia de polpa e controle 

de infecção; ambos são controlados e eliminam micro-organismos (BRITO; EVERTON; LIMA, 

2022). 

 De acordo com Mazzo e Celestino (2022), a clorexidina age como bacteriostático, devido à 

sua substantividade, e possui um nível de toxicidade baixo se comparado a outras soluções. O 

hipoclorito de sódio, por sua vez, tem elevado efeito antimicrobiano e uma ótima ação de dissolução 

dos tecidos orgânicos e inorgânicos. A única diferença entre os dois é que o hipoclorito de sódio é 

venenoso para os tecidos fundamentais; por sua vez, pode causar quadros de alergias. É recomendável 

usar a solução de clorexidina, que através da biocompatibilidade do tecido não vai atingir demais 

estruturas. A terapia endodôntica vem buscando sempre novos meios auxiliares que sejam 

antimicrobianos e que não causem danos aos tecidos adjacentes; em tal contexto, a utilização do 

ozônio como meio auxiliar tem se tornado interessante. 

 A formação da enfermidade pulpar é decorrente da proliferação de microrganismos no meio 

bucal, que, juntamente com fatores de estímulo à proliferação microbiana, proporcionam a adesão e 

colonização para o surgimento da doença. Adicionalmente, o sistema de canais radiculares possui 

áreas anatômicas que protegem os microrganismos contra protocolos de desinfecção (GOMES; 

HERRERA , 2018). 

No estudo de Pereira e Arantes (2020), podemos observar que a aplicação do ozônio só 

elimina por completo os micro-organismos se associada a outras substâncias ou a técnicas auxiliares 

no procedimento endodôntico, como pela utilização do ultrassom para agitação da solução irrigadora. 

Neste caso, seu uso acaba eliminando por completo os micro-organismos, incluindo a bactéria 
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Enterococcus faecalis, que se encontram presentes nos canais radiculares. Já no estudo de Pinheiro 

et al. (2018), conclui-se que a utilização tanto de clorexidina 2%, hipoclorito de sódio e água 

ozonizada em biofilmes de Enterococcus faecalis, Streptococcus mutans e Cândida albicans elimina 

de forma significante os micro-organismos presentes, após sua irrigação e de forma semelhante em 

todas as soluções utilizadas. Podemos ver que, na eliminação de micro-organismos, o uso de 

substâncias como o hipoclorito de sódio e a clorexidina é semelhante à utilização do ozônio e sua 

associação com a clorexidina, ou à utilização do ultrassom, garantindo assim mais eficácia ao 

combate dos micro-organismos presentes na flora bucal. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Este estudo proposto como revisão de literatura, tem o objetivo de esclarecer os beneficios, 

do ozônio quando aplicado como método auxiliar no tratamento endodontico, por meio da literatura 

atual que aborda este tema. 

 Foi realizada uma pesquisa nas centrais de dados do SciELO, Google Acadêmico, Dspace, 

Repositorio, RSDjornal, Doity e outros somente por artigos científicos em Português, Inglês e 

Espanhol, publicados entre 2018 e 2023. Foram utilizados 40 artigos para a elaboração deste 

trabalho.  

 Como critérios de exclusão dos artigos, linguagem diferente de Português, Inglês e Espanhol, 

o tema do artigo não ter coerência do assunto abordado e a publicação realizada antes de 2018. 

 

4 DISCUSSÃO 
Campos, Campos e Bellei (2018), a endodontia é a especialidade que cuida de prevenção, 

diagnóstico e tratamento das infecções que acometem a polpa dental, a cavidade endodôntica e as 

estruturas periodontais. O tratamento endodôntico, considerado complexo e fadigoso tanto para o 

paciente quanto para o operador, vem sendo o foco dos estudiosos, para se encontrar maneiras de 

otimizar o procedimento. O ozônio surge como um meio de eliminar a atual dificuldade e tornar mais 

dinâmico o tratamento. 

Segundo Nogales (2020), foram feitos estudos sobre as limitações do tratamento endodôntico 

em relação à eliminação de bactérias do canal radicular. É notado que é necessária a complementação 

da técnica convencional por outros meios, o ozônio é usado para otimizar a eficácia da santização do 

conduto. 

De acordo com Martins (2019), os micro-organismos são os principais fatores das alterações 

patológicas que acometem a polpa e os tecidos perirradiculares; sua eliminação e neutralização é o 

foco da terapia endodôntica. Constantemente, buscam-se novas técnicas e tecnologias que possam 

auxiliar nessa terapia para atingir o objetivo do tratamento e não causem dano aos tecidos periapicais. 

Assim vem crescendo o interesse na utilização do ozônio. 

Conforme França e Ferreira (2019), a ozonioterapia possui grandes qualidades a serem 

exploradas, sendo elas a capacidade antimicrobiana e de sanitização dos condutos dentários, 

promovendo melhor biocompatibilidade com os tecidos e apresentando menor rejeição dos tecidos, 

comparada a outras soluções irrigadoras. 

Nos estudos de Nimer (2018), o uso do ozônio vem proporcionando à medicina muitos 

avanços por suas propriedades curativas, por ser um tratamento com finalidade anti-inflamatória, 

imunoestimulante, antimicrobiano, dentre outros benefícios. 

O ozônio pode ser até mesmo utilizado na prevenção e tratamento de osteonecrose (SUH et 

al., 2019). A ozonioterapia mostrou-se versátil e eficiente durante diversos tratamentos, contribuindo 

com a cura das diversas lesões que surgem no meio odontológico (SOUZA et al., 2021). 

ANDRADE et al. (2022) e BASTOS et al. (2022) concordam que o uso do ozônio como 

auxiliar na terapia endodôntica vem em forma de gás de ozônio ou água ozonizada, proporcionando 

mais resultados positivos. Durante o tratamento endodôntico, existem áreas que os sistemas de ação 

mecânica não conseguem alcançar; neste momento, entra em ação a solução irrigadora 
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potencializando a limpeza das demais áreas.(CERANTO et al., 2020). 

Houve um importante avanço na questão de materiais de ação mecânica, como por exemplo 

o aparecimento dos sistemas motorizados para instrumentação do canal, juntamente ao surgimento 

de soluções irrigadoras mais eficazes, como o ozônio, e o surgimento de novas ligas metálicas para 

confecção das limas endodônticas mais flexíveis e resistentes (KUZEKANANI, 2018). 

O mecanismo de ativação mecânica mais excelente para efetividade das soluções de irrigação 

é o ultrassom com o incerto correto, que consegue melhorar a ativação química do ozônio utilizado 

no conduto, melhorando a limpeza e soltando tudo o que não saiu somente com a instrumentação 

(JUNIOR; OLIVEIRA, 2021). 

A instrumentação manual e a irrigação são etapas cruciais no tratamento endodôntico. O 

hipoclorito de sódio e a clorexidina são soluções amplamente utilizadas como irrigantes, cada uma 

com suas propriedades antimicrobianas e de remoção de detritos. Recentemente, a água ozonizada 

tem sido explorada como uma alternativa promissora, devido às suas propriedades antimicrobianas e 

de cicatrização. É muito eficaz em substituição ao hipoclorito e é um método complementar como 

meio de irrigação. (SILVA et al., 2021). 

FERNANDES et al. (2021), durante a pratica odontológica, conta-se com importantes avanços 

científicos, em relação a técnicas, manuseios, soluções, mecanismos, dentre outros métodos de se 

realizar o tratamento endodôntico com mais dinâmica e flexibilidade. O uso do ozônio garante uma 

segurança a mais no tratamento endodôntico, trazendo sucesso a terapia pulpar. 

Possuindo um poder oxidante, a solução ozonizada aciona as enzimas do organismo, 

melhorando a circulação sanguínea, fazendo com que melhore a capacidade de absorção e ordenação 

do oxigênio, efetivando uma promoção de restauração tecidual (WANG, 2018). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ozonioterapia é uma opção potencialmente promissora no tratamento de lesões periapicais 

na endodontia. Sua capacidade de reduzir a inflamação, melhorar a cicatrização e fornecer efeitos 

antimicrobianos pode ser útil em casos de infecções resistentes a medicamentos convencionais. No 

entanto, é essencial que os cirurgiões dentistas recebam treinamento adequado e sigam protocolos 

precisos, para garantir a segurança e eficácia do tratamento.   

A terapia endodôntica ozonizada tem o potencial de tornar-se uma opção importante no 

tratamento de lesões periapicais na endodontia, sendo capaz de eliminar as infecções presentes, e 

garantir de maneira segura uma completa reparação dos tecidos. O ozônio é um excelente meio de 

irrigação e sanificação incorporando técnicas e garantindo mais segurança e eficácia na endodontia. 
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